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Poesia infanto-juvenil brasileira e seus (des)limites 
Meirilayne Ribeiro de Oliveira (UFG) Goiandira de Fátima Ortiz de 
CAMARGO - Orientadora Palavras-chave: poesia infanto-juvenil, 
leitura, formação de leitor Leitores experientes se surpreendem com 
poemas destinados a crianças que ultrapassam um esperado discurso 
infantil na percepção do mundo, alcançam as questões universais do 
homem e propiciam a identificação de leitores de qualquer idade. 
Daí faz-se necessário repensar a classificação de literatura infantil e 
juvenil que historicamente constituiu-se como um limite a partir do 
mito da inferioridade do leitor implícito na obra. Neste sentido, este 
trabalho parte da concepção de Iser e Jouve sobre leitura como 
atividade de interação entre texto e leitor; Calvino, Turchi, 
Zilberman, Lajolo e Shavit sobre os elementos da poesia e literatura 
infantil para identificar os índices textuais que lhe garantem valor 
estético também quando lida por adultos. Para tanto, analisamos os 
autores referência no percurso histórico de formação do cânone da 
literatura infantil até a poeta contemporânea Roseana Murray. 


